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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIA~O .PARANÁ ' SANTA CATHARINA 

• Curi tyba , e ~ anei o de 1936 . 

Ilm Sr .· re · cl, nte do Conselho Nacion l do Trabalho , 

NQ I-380/ 125. 

Rio de Janeiro 

De> nccor o com os dispositivos const·mtos das instrucções para 

inqueritos administrativos , baixodas por esse Egre io Conselho , e soli­

citAndo~ nccAss riq nutoriz çfio para demittir o c· rpinteiro cesta RS­

de, Sr. ntonio J. Correia, - C'lbc-nos passar -ls vossas mãos o lnqneri-

to administrativo no 380, cuj· abertura i'oi determin"lda por esta Supc-

z·intenr encia para apurar a responsa.bilid de de furto de f'errnmentu nas 

officinas de Curi tyba , a qual recahtu sobre o empregado em questão, 

culpado da r~lta gravo em rcferencia. 

" O retardamento do processo que ora vos enviamos prende-se no 

r cto desta Superintendencia ter uvido , apÓs a conclu3ão do in~ueri-

• to, o Sr . Inspoctor Geral .da Locomoção . 

Valemo-nos do ensejo para reiterar os pr~testos de nossa alta 

,stim8 P distincta consideração. 

Attenc oses snuduçõos 

b . c/CLG • 
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COMMISS!O:· 

SANTA CATHARINA -- -

OBJECTO:- Apurar a responsabil1dadj 
sobre o !urto de ferrame 
tas nas Of!1cinas de cu­
rityba, attribuido ao 
carpinteiro Antonb J.Cor 
raia.-

Marcial Maciel - Presidente 
Herbert Gordilho - Vice Presidente 
Nelson Westephalen - Secretario 

AUTUAÇÃO 

Aos quinze dias do me~ de outubro do anno de mil .novecen• 
tos e trinta e cinco, autúo a Portaria · e demais documento 
que comp~em este Inquerito. Eu, Nelson westephalen, servin .... 
do de Secretario da Commissão, o dactylographei e assigno. 



INISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS PUBLICAS 

~«:m6X<n {,s/rarla c. CJ e/erro .\;o l/r;!lfó - '~~ó /.;]. 'llrle 
R§de de Vi ção Paranó-santa Catharina 

POR ARIA PARA ABERTURA DO INQtmRITO ADMINISTRATIVO NQ 380 

• 

O Superintendente da R§de de Viação P ran ' ­

Santa Catharina, usando das attribuições 

que lhe são conferidas pelos regulamentos 

em vigor, 

R E S O L V E nomear umü commissão pa.ra abertura de um inqu 

rito administrativo, composta dos seguintes membros:-

Presodente - ll!1r 1 Maciél 
Vice-Presidente - Herbert Gordilho 
Secretario - Nelson Westphalem 

para que a mesma apure a responsabilidade sobre o furto de ferramen­

tas, verificado nas officinas de Curityba , a t tribuido ao carpinteiro 

Antonio J . Correia, conforme consta da c rta annexa do sr. Inspector 

Geral da Locomoção, sob nQ 22/3639, de 8 do corrente mez . 

A commissão deverá ouvir os seguintes empregados, alem de outros que 

se tornar necessario : Luiz Bindo, contra mestre; Seraphim Lopes , car 

pinteiro; Alberto Costa , carpinteiro . 

O carpinteiro Antonio J . Correia continua suspenso do serviço , até 

soluç o do presente inquerito administrativo . 

Curityba9 11 de outubro de 1935 . 

b . c/CTG-CVG,- CLG. 



Relie de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

X 10' 

• 

End. Telegr.: REDE V I A 
- CaiXIl Postal P - Em suo resposta queira referir-se oo 

File n.0 ... 22/3639.-. ..... .. ..... .......... . 

Our ityba,S de Outubro de 1935. 

IllmD Snr. Superintendente 
Nesta. 

FURTO DE FERRAMENTAS DAS OFFICINAS. 

Para vosso conhecimento, transcrevemos, a seguir, a carta 

datada de lR deste mês, que nos endereçou o sr. Mestre Geral das 

Officinas de Curityba: -

. ~communico-vos que no dia 23/9/35, o sr.Contra Mestre Luiz Bin­
do veio scientificar-m , que recebeu uma queixa do carpinteiro Se­
raphim Lopes, dizendo que seu armario de ferramentas havia sido 
violado, e faltavam as seguintes ferramentas:-1 arco de pua,l plai­
na, l formAo, 1 galopa, l metro e 1 martello, cujas ferramentas fo­
ram descobertas hontem 3o/9, pelo Carpinteiro Alberto Costa e a vi­
ctima do furto, que estavam em poder de um snr. constructor. 

O referido constructor restituio as ferramentas, e declarou 
que as havia comprado pelo valor de 33$ooo, de um carpinteiro de 
nome Antonio J.Correia, fornecendo ainda uma nota das ferramentas 
que restituia e por quanto as tinha adquirido, nota essa que annexo 
á esta. 

O carpinteiro acima citado, trabalha nestas officinas e tem 
mais de 10 annos de serviço, por isso suspendi-o até 2• ordem. 

Aguardo ás vossas ordens a réspeito. 
As ferramentas rehavidas,encontram-se no escriptorio do sr.ALGM 

Scientificando-~os de que o carpinteiro Antonio J.Correia 

se acha suspenso do serviço, solicitamos a fineza de vossa autori­

sação para a abertura de um inquerito administrativo a respeito,pa­

ra os devidos fins. 

Sauda.ç6e 

~/ 
C/CLl e ECL Insp. Geral da Locomogío. 

h!.-



ÇlO DO Q.u..tliUTO AD g 38v 

e otnco, em 

Ao qu1nse dias do z de outubro de mil noTec nto e tr11 

das de~endenc1a da Inspector1a Geral da Locomoção, nesta 

o1d de de Curitiba, reun1u-ae a O mi o de 1gnada ~ela Bu]er1ntendeno1 

BedJ e co o ta do nr • rcial c1él e Herb r Gordilho, escrt~turarto 

Vi Pe nente e el on e :Phalen, eecr1:pturar1o do 'lrafego, re ~ectiT 

mente, Presidente, 'lice-Pre 1dente ecre rio, 1m de in tall rem- :para 

abertura do referido ueri~o, que m J>Or objectiTo al>urar re ~on ab111• 

dade obre o furto de rerrame..--n a ver1 1 do na Offioi de curit1ba, r 

butdo ao Qal"l>inteiro Antonio J. Correta, de ocordo o a .Por rw de rla. e 

doe nto que a acompa.nnam, em v1rtu~e do que, :fo lavrada a ~esent aota, 

Pela referida a tesão, í'1cou assenta o que as audtenc1J 

se real1sarão neste mesmo local, no dia deze te do corrente e nos seguintes 

tê conclusão do mesmo Inquer1to, e~dlndo-sG desde logo as intimações ao 

acusado e ~stemunhas, tudo na t. orma das Instl\loções e vigor para :proc dime 

to de l uerttos dmintstrativo • 

como não havia mais nada a tratar na. :presente ota, m 

dou o snr. esidente dar me :por encerrada, a qual, de~ots de lida e ac 

oo orme 1 asstgnada :pelos embros da Commissao. JSu, els9D Weste:pbalen 

servi do de eoretar1o da oommtssao de !nquertto, a dact1logra:ph 1 e sstgno 

• 



Rede de Viação 
Paraná - Santa Catharina 

End. T elegr : R E DE V I A 
- Cotxa Posto! P -

Em suo resposto quelro referir-se oo 
File n.0 

...... ................. .. ... .. ....... ..... .. .... . 

Ouri tyba , 15 de OUtubro de 1935· 

lllmo. Sr • 

.ANTONIO J. O ORBE IA:. - Carpinteiro -

NQ.UBRITO INIST.RAXI O NQ 380 

Tendo sido installa.do o Inq_uerito em tOI>ico, a.fim de apurar vos­

sa responsabi11d.ade sobre o furto de f'erra.mentas, veri:f"icado nas offieinas 

de Curityba, e que vos ~ attribuido, :pela presente f'icaes intimado a com­

:pareoer perante a Connnissão encarregada do ref'erido In~erito, no dia 17 

do corrente, ás 9 horas, em uma das dependencias do Escri:ptorio dá Loco­

moção, afim de prestardes declarações e companhar a inquirição das teste­

munhas, podendo vos f'azer acompanhar de dvogado, ou de advogado ou repre­

sentante do Synã.icaito de classe a ÇJ!le pertence:ro.es, na conf'ormidade das 

Instrucções para inqueritos administrativos. ~ão testemunhas de accusação 

os srs. Luiz Bindo, contra mestre; ~era:phim Lo:pes e Alberto Costa, carpin-

teiros. A u D A ç 'O E s 

C I E N T E: 

DJ.ta:.-tf~:li(./~ . ~1:-'.--:-./..1!?. 5 ~ -
~~~/{.~/.~ 
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15 de u 1ubro de 193 

l • Sr. 

LUIZ INDO Oont m st • 

380 

m d que »resteis vo -so oimen o no qu rlto top1oo, so· 

b o turto d :rerramentaa :ttribuido o Xl>1nte1ro t enio J. Oorrei , ... 

~ ent rica a tnt do oampareoer »eTBnt Oommiss o 

no di 17 do corrente, a lO mraa, d de:pen noia do • .,oriptorio 

da Looomoçio. 

u d . ç õ 

• 



:ISTRA1!D\ D.E RRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

R!DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARIN! 

I QUERITO ADMINISTRATIVO NO 380 

TERMO DE AUDIENCIA DO ACCUSADO 

Aoa d ze et dias do mez de outubro de mil novecentos trinta 

cinco, 'll uma da dependenciaa da Locomoção,, na cidade de Curitiba, on· 

d se ohavam pr ente oa broa da Commi -o de Inquerito, nra. Jlar .. 
• cial oiel, Herbert Gordi1ho e elson tephal en, reap c ti vam nt 0 Pre-

sidente. Vice-preaident S c r ta:i:io • presente tambem o ao cus a do ar. 

Antonio J. Correia, carpinteiro das Off1cinaa~ em st r acompanhado de 

adevo~ado ou de repr aentante do Syndicato da classe a que pert nce, deu-

se inicio ao seu termo de audienci do mo do se'7.ll 3nte• declarou o accuaa• 

do chamar·se Antonio J. Correia, casado, brasil iro, com cincoenta e 

nove annos de idade, r idente nest cidade,com doze annos de serviços pre 

ta a e tr da, exercendo c tual mente a funçção de carpinteiro das Otfi-

cinaa da Locomoção Curitiba, sabendo, ler e escrever, e sendo interpel• 

lado obre o obj cto do pre ente inquerito, di s ; que no dia vinte e um 

de setembro proxi passado o accusado havia trazido de sua casa uma fa• 

ca de coainha para amolal- nas Officinal, e na occasião de aahir do ser-

viço, 1eu por fal t 
. ... 

de te objecto, ja nao sendo primeira vez que not -

va a falta de ferr ntaa em sua caix ;• que o accu8ado no mom nto de ir .. 

reflexão foi tomado d deae8pero e lançou mio, como uma repre alia• de 

um arco de pua, uma plaina e uma ~aloupa, objeotoa e t a pertencentes a 
# 

um seu collega de nome Joae Portugue ; - que ditas ferram ntaa o accu 

do vendeu- a um conatructor de nome Albino, eaident no CaJurÚ, p la 

importancia de trint e tr ia mil raia (33looo) sendo que o tormão,o me• 

tro e o mart lo a que ae r f r a carta annexa portaria, o accusado não 

oa vend u, nem abe quem 08 tirou;• queha muito, tempo o accuaado vinha 

s ndo vitima de roubos nas 8Ua8 ferramentas, podendo citar ntre 08 objec­

toa qu lhe turt ram, o seguintes; uma caixa-livro no valor d 60tooo, 

du e plain endo uma simples e um dupla, tr ia martellos, cinco formões. 

duas chaves d parafUzos, uma aerr, um serrote e um guilh rme;- que o ao· 
• ousa o nunca deu parte ao aeu Che~ sobre oa pequeno furto de que era 

victima 0 porque tinha ver onha d s queix r doa companheiros, e com ia• 



Continuação 
{, 

iaao o accuaado viu que ae repetiram oa furtoa em aua caixa porque não da-

va parte ao aeu Chefe;• que o accuaado por diveraaa v zea chamou a atten• .. 
çao doa aeua companheiros, para que deiaaaa m de tirar uaa ferramentas, 

pDr que al~um dia elle accusado perderia a oabeqa0 como de facto, perdeu 

naquel l • dia em que tirou a.e treis peasaa a que ja ae reteriu, para cobrar-

a e do que vinham lhe fazendo;• que durante o lapso de tempo que trabalha 

naa Officinai, nunca lan~ou mão de qualquer objecto alheio, maa, naquelle 

dia ticou pertubado da cab ç e praticou aquelle acto, do qual se acha baa-

t a.nte arr 
, 

endido, tanto aasim, que um dia apoz ter vendido aa ferramentas 
, . 

ao onr. Albino foi procural•o para rehavel-.. , mas, ja havlam descoberto 

o eu acto;- que aa ferramentas que lhe furtaram, o accusado deu por tal· 

ta dellaa em diversas occaziÕea, durante o tempo em que trabalh naa Ot• 

f' i c i naa, não podento apresentar testemunhas de taea furtos porque al~una 

c ompanheiros Já não tr balham na Estrada;· que o accuaado esta bastante 

contrariado com este facto, eommettido num ~omento de desvario, cujo acto 

acarretou•lhe grandes diasaborea e prejuizoa morais, esperando que a con• 
, 

clusão deste Inquerito lhe amenize os padecimento• que esta aotrrendo com 

a suspensão de serviço que lhe impuseram. X como nada maia diaae e nem 

lhe foi per~untado• deu-se por findo este termo, que depois de lido e acha­

do oonfome, vai a.aaignado pelo accuaado e llembroa da Commisaão. Eu, Nel• 

de Secretario da Commiasão o dactylographeia e 

~ 
~~~~~ 



ESTRADA Ia ERRO SÃO PAULO RIO GRANDll 

R!IE DE VIACÃO PARANÁ SANTA C ATHARI A 

INQURRITO ADMINISTRATIV.O NO 380 

TERLIO DE ASSENTADA 

Ao d ze et dias do mez de outubro de mil nov cento e trinta e cin 

co as 13 horaa e trinta minuto , m uma da depend nciaa da Locomo9ão nes­

ta cidade de Curitiba, onde se chavam present a os snr • Marcial Maoiél, 

H rb rt Gordinho e Nelson eatephalen, r spectiTamente, Presidente, Vice­

pr sid nte e S cr taso da Co~sa-o do presente Inqu rito, presente tambem 

o ccuaado Carpinteiro Antonio J. Correia, sem estar acompanhadoi de adevo• 

g o ou de r presentante do S,yndioato de olaes que p rtence, pelo anr. Pre~ 

aidente foi mandado apregoar oa nome daa testemunhas arroladas e 'ntima• 

d~a para deporem no presente Inquer1to 1 estaão aa eamaa preaentea 0 foi d • 

do o inicio aos trabalhos da inquirição, de modo que urna não podeaaem ou• 

Tir o d poimento da outra, do modo seguinte• 

PRiliEI.RA TE ST.lt.llUNHA 

Al,berto A, Coat , brasileiro, casado, com trinta e seis annos de idade• re• 

sid nte nesta cidade, com sete annos de serviço• prestado& a Estrada, onde 

exerce a funcção de carpinteiro nas Otficinaa d Locomoção, sabendo aasi • 

nar o nom ;- testemunha que prom teu dizer a verdade do que aouber e lhe 

for perguntado, sendo inquerida aobr o objecto desde Inquerito, que lhe 

foi lido explic do, dias ~-que uns aete dias depois de ter sido vertics.do 
# 

a falta das terramen tas do seu collega Jo e Gomes, apareceu em cu a do de• 
# 

po nte um empr gado do constrctor Albino d tal residente no Cajuru e pe• 

diu ao depoente para amolar um cepilho, cujo obejecto foi reconheeido co­

mo sendo um doa que haviam aido furtados daquelle;• que o depoente per~~­

tou a& apreaentante de quem havia adquirido o cepilho, tendo lhe sido in• 

~ormado que seu patrão Albino o adquirira do carpinteiro de o Antonio J. 
# 

Correia;- que o depoente no dia immediato procurou o seu collega Jose Go• 

ea e participou-lhe ter visto uma daa peçaa que lhe foram roubadaa ao mes• 

mo tsmpo informando•o que se achava em poder de Albino;- que o seu colle~a 

José Gomea participou o caso ao mestre da Ofticina, e este mandou que o de• 

po nte tosse em companhi d Gom s fazer o r conh cimento das peças furta• 

dBa;• que o depoente foi com o José Gomes a casa do constrctor Albino de 



Continuação 

de tal, sendo ahi este lhe mostrara aa ferramenta que havia comprado d 

Antonio Correia, e veriticawam que havia uma plaina, um to~o. uma cepa 

de galoupa, um arco de pua, cujos objectos Joaé Gomes r conheceu•oa como 

s ndo de aua propri dada;• que o snr. Albino entregou ditoe objectol o 

dono informando que os comprara d Antonio J. Correia, por 33tooo;• per­

guntado sobre o que s•bia a respeito da conducta do accusado Antonio J. 

Correia, r pondeu que o conhece e sabe que o seu procedimento tem aido 

eempr correcto, não sabendo d qualquer outro acto que o desabone, aesim 

como não sabe tambem ai o accusado foi victima de furtos de aaas terramea 

taa;• que o, depoente conhece o accuaadolà maia ou meno sete annoa e 

nunca de confiou que elle foaae capaz de pratic r um acto d .. honeato. Da· 

da palavra ao accuaado para reperguntar o que jul~aaae a b~ da sua •• 

teaa, por elle nada foi requerido. E como nada maia diaae e nem lhe foi 

perquntado 0 deu•ee por findo este dlpoimento, que depois de lid~ e achado 

conforma 0 vai aaaknado pelo depoente, accuaado e Membros da Commiasão. 

Eu Nelson Weatephalen, servindo de SecretiJii.o da Commiasão o da•tilograph'i 

SE GUNDA TEST.JtWNHA 

SIRAEIM LOPES,portuguez, caaado. com vinte e cinco annoa de idad • resi­

dente nesta cidade, com seis annos de serviços prestados a Estrada, onde 

tem funcção de ajudante de carpinteiro nas Otfioinaa da Locomoção, aaben• 

do ler e escrever;- testemunha que prometteu dizer a verdade qu souber 

e lhe for per~untado, sendo inquerida sobr o objecto desde Inquerit , 

que lhe toi lido e explicado, diaae~- que com reterencis ao roubos de :ter-
, 

ramentaa de que trata este Inquerito, o depoente somente o vio commenta• 

rio, não sabendo nada de positivo com referencia ao accusado;- que soube 

tambem que as terrBmentaa havism sido descobertas, mas não sabe ai não 

por ouvir dizer de aeua oolle~aa de trabalho;- que na aua opinião o accu• 
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accusado e homem dir ito e cumpridor de seus deverea, não a&b ndo de nem-

um outro cto que o desabone ;• que conhece o accuaado d ade que eatá.na 

Batrada e par elle depoent tem sido corr cto. Dada a palvra ao accus&do 

para reperquntar o que julf;taes a bem da su de! sa, por elle nada toi r .. 

querido. como ~ada maia disse , d u-se por !in<» st depoim nto, que 

depois de lido achado conforme, vai aaaignado pelo depo nte, ccuaado 

e :U:embroa da Commiaa -o. u Nelson 1 n, servindo de Secretario o 

TERC:EI RA TESTDUNHA 

LUIZ BINDO,bra ileiro,casado, com quarente sete annos de idade, reside~ 

te nesta cddade, com trinta annos de serviço pr atado a Estrada, com a 

tuncção de conta-mestre da Otficina de Carpintaria da Locomoção, abendo 

ler e escrever;- t stemunha que prometeu dizer a verdade do que aouber 

e lhe for perguntado a respeito do objecto deste Inqurito, cujas peçaa 

lh fo~~ lidaa e explicadas, sendo inquerido disaeê• que no dia vinte 

treis de etembro do proximo passado o depoente acercou•ae de um grupo 

de empregado que estavam commentando ter ido violado o ar.m rio de ter~ 

" ramentaa pertencentes ao carpinteiro Jose Affonso Gomea, o qual ai quei~ 

x~va de terem ido fUrt doa al~una objectos, d ntre os quaea; um arco de 

pua, uma plaina, u.ma cepa de galoupa um formão;- que al~.tuna dias depoi• 

desse tacto o depoente oube queo os referidos objectoa ~iam sido en• 

con~doa em poder de um particular, e que este denunciara o accuaado 

Antonio J. Correia como tendo lhe vendido taea objectoa;• que o carpin• 

teiro José Affonso Gomes reconheceu os objectoa como sendo oa que haviam 

deaapparecido do aeu armario;- que o depoente não pode afirmar qu o 

aocusado tenha sido o autor do fUrto daa ferramentas, tendo apenae ou• 

~ido dizer que o comprador o denunciara;• que ha doze annoa o depoente 

t m sobre as suas ordena o accuaado Antonio J. Correia e durante eaae 
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e se tempo nunca teve conhecimento d qual quer acto deahon to que hh1• 

v sse praticado, sendo o eu comportam nto s pre bom. Dada a palavr ao 

accusado para reper unt r o que julgasse a b m da sua deteaa, por elle 

nada toi requerido. como nada maia disse nem lhe toi per~untado, d u 

a e por findo este d poimento, ,ue d pois d lido achado confor.me vai 

aaaignad pelo depoente, accuaado • Kembro da CommiasãO. u, N laon ea• 

servindo de secretario da Commiaaão o dactilogr phei aaaigno. 

C O N C L U S Ã O 

Tendo aido ouvidas aa t stemunhaa arroladas na Portaria de tla., neat 

dat taço eates autoa conclusos ao Sr. President , para oa &av.a4e tina. 

Bm Curityba, 17 de Outubro de 1935 

Secretario __ _ 

CONCLUZOS 
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XSTRADA DE .BERRO SÃO PA!JLO RIO GRANm 

REDE D:& VUCÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

INQrr~RITO ADKINISTRATIVO NO 380 

TERMO DE ASSENTA DA 

Aos dezoito diae do mez de outubro de mil novecentos e trinta e 

oinoo, aa nov horaa, em um daB dependenciaa da Locomoção nesta cidade 

de Curitiba, onde ae achavam presenwes oe anra. Marci 1 Ua•iél, Her• 

bert Gordilho e elaon eatephalen, resp ctivamente, Pr sidente, Vice-

prea~dente e o:;,t!cretarlo da Commiseão do presente Inquerito, preaente 

tambem o ccusado Carpinteiro Antonio J. Correia• sem estar de advogado 

ou representant do Syndicato de classe a qu pertence,foi dado proe • 

gu imento a' inquiri~ão de testemunhes do modo seguinte; 

iUARTA TESTEUUN HA. 
, 

JOSE AF!ONSO GOMES, portu~uez, casado,com trinta e quatro annos de idade, 

residente nesta cidade, co~ seis annoo de serviço prestado a Estrada, on~ 

de e7erce a funcção de c rpinteiro, na Officinas d -Locomoçao • ea.ben do 

ler e escrever;·t~atemu~ha que promet u dizer a verdade do que souber e 

lhe for perguntado, sendo inquirid sobre o objecto deste Inqu rito, cu• 

j a peças lhe foram lida.e e explicadas, disse; •que no dia vinte e treis 
, 

de setembro proximo passado, que era uma se~unda•feira. o depoente vin• 

do pela manhã para aeu serviçop encontrou seu armario de ferramentau 

violado ao mesmo tempo que deu por tal ta de uma plaina, dois formões, 

doia martelos, um rebote incompleto e um arco de pua;• que o depoent 

communicou o facto ao me tr das Officinaa, o qual prometeu tomar provi• 

4:8nci a a respeito; .. que maia ou menos uma semana depois, o aeu collega 

Alberto Coeta informou ao depoente que havia visto a plaina em mãos d 
, 

um anr. Albino residente no Cajuru 0 e, ambos se diri iram a c a deste 

tendo reconhecido as suas ferramentas deaaparecid que haviam sido ven• 

~idas a Albino por Antonio J. Correia;• que o enr. Albino entregou ao 

depoente as seguintee pec;aa; wna pl ains., um arco de pua. uma gal oupa e 

um formão, sendo que as tr ia primeiras pertencriam, de facto, ao depoen• 

te e o fo1nnão pertencia ao filho do enr. Luiz :Sindo;- que o enr. Albino 

declarou ao depoente ter comprado a.quell as peças de Antonio J. Correia 



Continuação 

Correia, pela 1mportancia de 33tooo, não tendo porto obstaculo em entBe­

~ar ao depoente as ditao peças;• qu o depoente tinha suspeitaa a res­

peito do furto de suaa ferramentas, mas não desconfiava do seu Collega 
• # 

Antonio J. Corre1a, porque eram amigos e sempre o teve na conta de ho• 

mem direit6 e correoto. não tendo sabido de qualquer acto que o desa• 

bona. se* • que o depoente não tem nem uma prevenção contra o accusado, 
• tendo ate o perdoado pela falta commettida 0 mesmo porqu o accusado 

confesaou•ae ao depoente est~ arrependido do que havia feito a um ami-
# 

~o como ell e o era do depoente. Dada. a palavra a.o accusa.do para reper-

~untar o que julv.aese a bem da. sua defeza, por elle nada. foi repergun· 

tedo. E como nada mais disse e nem lhe foi per~untado, deu•oe por fin~ 

este depoimento 0 d poia de lido e achado confor.me vai aas~nado pelo 

depoente, accuaado e Membros da Commisaão. Eu, Beleon Weatephalen ser• 

de Secret~io da Commiaaão o daétilographei e aeai~no,~~ _ 

'tX~ 

CONCLUSÃO 

Tendo sido ouvidas as testemunhas arroladas e a convocada, nesta da• 

ta faço estes autos conclusos ao Sr . Presidente, para os devidos fina. 

Curitiba, 18 de outubro de 1g35. 

~r~íP~? 
• 

CONCLUZOS 



Em cumprimento ao disposto no artigo eo das Instrucções par In• 

queritO$ Administrativos de que trata o arto 53 dos Decr toa numeroa 

20645 de lD de outubro de 19 31 e 21081 de 24 de fevereiro de 1932 • e 
• tendo em vista que ja foram ouvidas testemunhas sufficientee para es• 

clarecimento do facto de que trata o presente Inquerito, e ainda que 

o accusado Antonio J. Correia declarou ao Snr. Presidente que protes• 

tava pela juntada de defesa escripta, Ba data infr foi•lhe aasignado 
• o prazo le~al de CINCO DIAS dentro no qual, podera otferecel•a, com 

indicação de testemunhas a serem ouvidas, ai as tiver, cujo prazo fi• 

car~ correndo a partir da data de vist do proceoaado. 

E por ser verdade, foi lavrado o prea nt ter.mo que vae aesignado 

pelo accusado e em broa da C ommissão. u, N. w. s ervindo de secretario 

da commiaa-o o dactylograph i • a signo.r~ •• ~~k~ ... 

~~-~·-~vi c •pjliãdêiit 
- -"" /- . , ~ / 

~~ ~-f:Wb-u'~ t/ 
Accu~Z' 

Com vistag 

curltiba, 21 de 



CERTIDÃO E JUNTADA 

Certifico que na data 1nfr • o Sr. AntQnio J. correia entre~ 

gou-me a defesa escripta que a este se junta como adeante se 

v • o referido é verdade e dou minha fé de Secretario da Com 

Em Curityba, 25 de outubro de 1935 

• 



Illmo. Snr. MARCIAL .MACIJ!:L. 

U.D. Presidente do lnquerito Administrativo n2 380. 

CURITYBA 

~· obedienoia ao que determinam 's instruoçÕes para inquerito administr tivo, foi-me, 
pelo 8 cretario do preesnte inquerito, dado vist s doa autos do inquerito Administrativo n2 
380, o qual respondo, como accusado, e sobre cujo assumpto, resta-me apenas dizer o seguintes 

Conforme minhas declaraçÕes na occasião do depoimento, confessei que realmente me havia apos­
sado indtbitamente de algumas ferramentas de carpintaria pertencentes ao meu amigo e collega 
de serviço, Snr. José Affonso Gomes. Em presença dessa digna commissão, como homem de brio 
qJe sempre me prezei de ser, tive a sinceridade de accusar•me a mim mesmo, pois a minha con~ 
ciencia que vinha sendo martyrisada, roida pelo remorso da minha primeira culpa, re~ellia a 
id&a mais deprimente ainda, de uma seeunda falta, como seria, a de mentir a commieaao, neg~n­
do a autoria do acto de que era accusadoo e na verdade pratiquei um acto condemnavel e des­
prezível, aprppriando-me de objectos que não me pretencia, não é menos verdade ainda, que al­
gum coisa que nao sei explicar, alguma força extranha mnis poderosa que a minha vontade se 
apossou de mim e me impell~u a esse acto, do qual , instantes depois, passado esse momento de 
desvario , encheu-me de vergonh e vem torturando a consciencia, desde então, como se tivesse 
dentro de mim um ferro em braza. Sempre fui, como o confessaram todas as testemunhas, chsmado 
a deporf o snr. Luiz Bindo meu superior hierarchico e a propria victima, um homem honrado e 
cumpridor dos meus deveres. Se inexplicavelmente, num momento de semi loucura ou alheiam nto 
mental, sob o influxo de uma força maligna, irresistivelmente, fou arrastado á pratica de um 

cto degradante, do qual me confesso profundamente arrependido, quero crer quo esoa digna 
commissão , reportando-se ao msu passado limpo e honrado, e a consideração que merece um humil 
de operario já entrado em annos, no declinio da vida, chefe de numerosa familia, tocada na 
sensibilidade de ssu coração magnanimo e generoso, fará tudo o que estiver ao seu alcance, no 
sentido de amenisar a quanto poesivel a pena determinada ,ara taes casos pelo regulamento 
nossa Rlde . C stieo maior fl car' c rmnigo, numa dolorosa recordação de ter soffrido um coll p­
so, que-veio cobrir de vergonha, minha longa existencia, toda ella dedicada ao trabalho ho­
nesto e ao amor daquelles que me são caros. ~saa digna commiaão, composta de homens cultos, 
c pazes de valiar a lucta intima que tortura o homem de bem, arrast do por forças superiores 
a sua vontade a pr tica de um acto menos digno, intercederá, não s6 com o seu valioso presti­
gio junto alta administracç·o da R de, mas tambem com os seus sentimentos de humanidade que 
ou sei que os possue na m ia elevado·gr u, em favor de um humilde operario, que hoje sincera­
mente arrependido do deprimente acto que commeteu e teve a lealdade de confessar, promette , 
jamais incorrer em tão grave erro. Curityba, 24 de Uutubro de 1935 • 

• 

CONCLUS O 

Aos vinte e sete dias do mez de Outubro de mil novecentos 
trinta e cinco, ~aço estes autos conclusos ao Sr. Presiden• 
te, para os devidos fins, do que lavrei este termo.------­
Eu, ?J~ ~1'-a:A ~ _, que o dactylographe1 e as signo. 

c-/ 

CONCLUSOS 
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RELATOR lO 

INQU RITO ADMINISTRATIVO N2 380 

o carpinteiro ANTONIO J. CORREIA, no dia 21 de Setem­
bro p.passado~ sabbado, trouxera de sua casa, segundo alle­
g~ra, uma faca de cosinha para amollar nas Officinas. e, na 

i<'J 

occasiao de se retirar do trabalho. deu por Lalta da mesma, 
j á não sendo a pr~eira vez que notava a ialta de ferramen· . 
t as em sua caixa, conforme suas declarações no termo de au­
diencia de fls. 

Por represalia, e tomado de desespero em um momento de 
irreflexão, arr bou o armaria de seu c·ollega José fonso 
Gomes, dalle subtraliindo um arco de púa, uma plaina e uma 
galoupa, cujos objectos vendeu por Rs: 33 ooo a um construc 
tor de nome Albino de tal, residente no Cajur~. 

Na segunda feira, dia 23 de Setembro, ao retornar ao 
serviço, José Affonso Gomes notou o arrombamento de seu ar• 
mario· e consequentemente a falta daquellas ferramentas , e , 
longe de suspeitar de seu companheiro Antonio J. Correia, 
deu sciencia ao contra mestre Sr. Luiz Bindo do que occorre-

1 

ra, tendo este promettido tomar as devidas providencias, o· 
Que, aliás, !oi feito, como se verifica do documento de fls . 

Passados alguns dias, o carpinteiro Alberto A. costa, 
accidentalmente, descobriu Que as ferramentas de seu colle • 
ga José Affonso Gomes estavam em poder de Albino de tal; e 
deu parte do que descobrira ao dono das mesmas e ao contra 
mestre Luiz B1ndo, o qual ordenou que aquelles fos em fazer 
o reconhecimento em casa de Albino, tendo este declar do que 
havia comprado as ferramentas de Antonio Jos~ correia por 

~ ""' 33 00, mas, nao paz duvidas em restituil-as ao eu verda-
deiro dono, sem objecção, confonne se verifica dos depoimen w 
tos de Alberto A. Costa e de Jos~ Affo·nso Gomes. 

Logo que o accusado raciocinou sobre o seu acto e delle 
comp&trou-se , procurou bino de tal para rehaver as ferra w 

mantas, mas , j ,á era tarde , pois os seus companheiros haviam 



continuação 1.1 Relatorio IngtQ :/é*º 
haviam retirado as mesmas, levando ao conhecimento do Chefe 
Geral das Officinas a denuncia contra o acausado. 

Em synthese, é esta a especie do presente Inquerito.-

Depois de tudo visto e vem examinado, e CONSIDERANDO: ... 
a)- que o accusado agiu sem prem1d1tãção .e levado por ins• 

tincto de revolta pelos roubos de que vinha sendo victi 
ma, entre os seus companheiros de trabalho;-

b) • que a falta comettida pela accusado, embóra considerada 
grave, em face do que está previsto na letra_ do ArtO 

.'!11' 54 do Decreto nQ 20.465 de lQ de outubro de 1931, nao 
constitue uma improbidade praticada contra o patrimonio 
da Estrada de modo a tornal-o incompatível para o ser 
viço que exerce;-

c) .... que, embóra o accusado haja laborado em falta grave, to 
... o 

davia~egou a autoria do delicto, antes, confessou-o 
com desassombro, porem, contricto de arrependimento;­

d) - que, no decorrer do processo o accusado revelou grande 
fJitf abatimento moral; o que equivale dizer que nao revestiu· 

.., 
se das condiçoes e caracter1st1cos communs· aos que pra~ 
ticam o mal em consciencia , por indole perversa ou por 
vontade deliberada de delinquir;-

e) - que, contribue em favor do accusaào o ~acto significa• 
tivo de ter o seu collega lezado. declarado em seu deM 
poimanto já haver perdoado a falta comattida, não ali­
mentando rancores ou pezares contra o mean~o por consi• 
derar um a.cto 1rr.enectido praticado contra seus bens;-

f) ... que, igualmente, são dignos de attenção os termos em 
que se bazeou a defesa do accusado, que berru exprimem 
o estado de inconscienc1a de que estav possuido ao le• 
var a cabo o acto condemnavel a desprezivel que pra· 
ticou em detrimento da reputação de homem honesto e bom 
conforme o attestaram todas as testemunhas ouvidas no 
decorrer do Inquerito;-

g) • que, em casos desta natureza, mesmo em de fronte ao di• 



, 

-Continuacao 111 Relator:il.o 

direi o cr~inal, os 

ravor a benevolencia 

primarias teem em seu 

ausencia de ~gravantes 
como no presente prnGesso; • 

h) M que, é imPr-escindivel levar em conta das attenuantes a 
tavor do accusado que, durante o lapso de tempo que tra· 
balha na strada soo1pre foi um homem honesto, bom e fi• 

el cumpridor das suas obrigações, não ha~endo, até en-
..., 

tao, ualquer acto lesivo do conceito em que era tido 
entre os seus chefes e companheiros de trabalho, con­
forme o disseram as testemunhas;• 

i) • que, como se evidencia da ré de of!1cio do accusado, 

jiunta a este relato rio, foi esta a primeira falta re• 
gistrada contra sua passo , em qu 

trabalha nas o!ficinas da Estrada; .. 
j) • que, o accusado sempre !oi correcto e de comportamento 

exemplar, sendo ainda de notar, ter sido ac~identado 
iço; 

a-
ço a d cuE.tur &do, 

que ~ um homem s~ple ruue, sendo~ portantp m tae 
individues , mais aGc&ntUkdo o constr ngimento moral que 
soffre em frente á sua !amilia e aos seus companheiros 

1 • emíim, tudo ~is que deste processo consta e o que a 

conscienci , a razão e o bom senso inspiram, a Commiss 
infra assignada, ~ de parecer que a denuncia formulada 
contra ANTONIO J . CORREIA á procedente para effeito de 

..,; 

ser app11cada uma penalidade mdn~a que a Co~saao de 

xa ao criterio da digna superintendencia da R3de deci ­
dir. 

S. M. J • 

Nesta data, !az-se remessa deste Inquerito acompanhado da f 

de ofricio do accusado , para os devidos fins, á digna SUper 
i ntendencia da R3de. 

h (~):~.L:L&~~/ 
7-ísresidente 

Curityba , 28 de Novembro de 1935 

~V.~-
-~--~~-

~~ice~te 
~---------~~--------~ -------~----~~~~ 



o 



FÉ• DE•OF.l:!"I CIO 00 SNR. .AN1'0N !V JO ~ CO.RRE~=I~1~b~rrii!a1~s=.i=.l.:.:ei:.:r:...:o:;Jt~...:C:.:::a~s:=a.:do~, n:::l::.;B::.::C:.:i::.:d~o~a-q r;:;_:d:::;:e:::-!:=.:~ ·- 1878. -. 
-. .. 

.;.;:.;.=.;::~-· 14 de J! evereiro de 19~4, entrou :para os ser'rtço 
of:rtcinas da L1nba .Paran , em t.:urityba,nas :f"unoçoe 
do a diaria de 7 ooo. 

~este De rta anto,nas 
e uar~inteiro,perceb 

UGjlE VENUru. o 1- Em lSl de ~ovem.bro de 19 4,:passou a ];)erceber 8 ooo di rio • 
Em 10 de -raneiro • 1926, • • • 9 50o • • 

. 
Setembro de 1928,obteve 8 dia de licença com vencimentos. 

setembro de 1926,esteve doente 6 ~1 s oom 1/~ dos ven~imentoa. 
• outubro • 1928, • • 7 • • • • • • 

~5 de io de 1929.:roi Viotima de um eoc,dente do~tra 1 
consistente em•aoNTUSAO P~RNA E UERDl•,na oco siao e 
gue.rdav suas f"err entas.Em 16 de Junho de l929,retomou o 
serviço,a:presantando attest do de our • 

~~··~~-· Em Janeiro de 1934,esteve ausente do erviço, 6 dias. 

vereiro de 1934,esteve doente 19 dias e ]eroeb r vencimentos. 

~.::ua.~~~c:...~~~=:u.- Em 20 de Abril de l934,fo1 victima de um cci~ente do trab 
lho,consi tente em ~DA CON'rUSA DA PERN • 15 de JUnho 
do esmo anno,voltou o serviço com attest do d oura. 

&.;:;.,;;;,.,;..:::;.;::;.--.:=;.c::;;~=~ · - Em 10 de outubro e 19~4, ssou a .Perceber l0$000 diario • 

J neiro de 1935, esteve doente 
evereiro • • , • • 

dia ,co 
7 .. , • 

lf3 dos vencimento • 
• • • • 
' 

Em JUlho de 1935, esteve u ente do 
gosto • • , • • 

erviço 6 d1 s. 
• 16 • • 

~ · d temb. • , ~ 6 • 
~ ...... ... ... ... 

IXSPENOO m, .. Em outubro de 1935,.fo1 sus_penso até 2a .ordem, af'lrn d responder in 
·ORDEM rito dministrativo,:por ter sido 1 de f'urto seguintes f'err 

mentasa·l rco de ~u ,1 plaina,l f'orm o,1 galopa,l metro e 1 artell~ 
pertencentes ao car_pinteiro l;;nr. Seraphim Lopes,cujas ferr mantas f'o• 
ram achadas em poder do ~nr. oonstructor,que restituio•as,e declarou 
que as havia com~rado pelo valor de ~tooo,de um carpinteiro de nome 
Antonio J.oorreia. t~~639). ... 

---~~·~---·~---------~~-~---------------~----------~-~-------·-----·-----~--------

Declaro ue :presente .t!é-de­
offioio,est' de ooordo com as 
f'ol s de ];) mento existentes 
neste De.P rt ento • 

...,-~-~c...... 
Enc. da secçao. 

A.LR. 

Ouri tyba, 2 de ovembro de 1935. ..... ~-
~ 

!nspector ~al da Looomoçao. 
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1S'IO-.Ao Snr. 0r. Procurador GwaZ, 
4s wtlsm J,o Exmo. Snr. g;,.,slàlnta. 

Em.. f:.. . .ae... .. toa.i:_ 
' 

A 23 de Setembro de 1935 o carpinteiro José Gomes 

da Rêde Viação Paraná-santa Catarina deu por ralta de ferramen­

tas tiradas do seu armario que havia sido violado. Deu parte ao 

contra mestre Luiz Bindo, que prometera agir. 

Dias passados a:parece em casa de Alberto A. Costa, 

carpinteiro das oricinas de Locomoção, um empregado do constru-

tor Albino, residente em .Cajurú, solicitando para ser afiado um 

cepilho. 

Alberto A. Costa reconheceu a ferramenta como per­

tencente a seu companheiro José Gomes, a quem comunicou o suce­

dido,pois o empregado portador do cepilho indicára q_ue seu pa­

trão o havia comprado do carpinteiro da estrada de nome Antonio 

J. Correia. 

Á ordem do mestre das oricinas, ele Alberto e José - , , Gomes foram em busca de Albino que, nao so declarara haver ad-

quirido .os objétos reconhecidos por 33$000 a Antonio J. Correia, 

como os restituiu sem embaraço e são os seguintes as ferramen­

tas: 1 plaina, 1 formão, 1 cepa de galopa e um arco de púa. 

Procedido o ing_uerito administrativo que é o g_ue 

consta deste processo, onde foram observadas as condiçÕes para 

inteira validade, salienta-se :provada a falta do carpinteiro 

Antonio J. Correia. • 

Além da prova testemunhal, que é completa, destaca­

se a confissão do acusado, reita perante a comissão, á fls. 10 e 



re~roduzida ~or áto expontaneo e livre do acusado á fls. 19, em 

sua defesa escrita. 

De que o acusado cometeu uma falta grave ca~itulada 

no art. 54 do deo. 20.465, de 10 de outubro de 1931 não ha a con­

testar, ~ois a ~rova do inquerito é esmagadora. 

Releva notar, no entanto, no caso em a~reço uma cir­

cunstancia singular. O acusado tem 12 anos no serviço, de bons 

serviços. Nesse estagio longo de trabalho o carpinteiro Antonio 

J. Correia foi de exemplar com ortam nto e dizem-n •o as testemu­

nhas e de maneira mais eloquente a sua fé de oficio á fls. 24, 

que guarda uma escala acendente do merito, quer quanto a eleva­

ção do salario, quer quanto a assiduidade, sem censuras, sem fal­

tas, · senão as que decorrem do seu estado de saude. 

Assombra que tão bom empregado, ao cabo de tão longo 

periodo de trabalho, Já no limiar da velhice, tivesse uma descei­

da tão lamentavel. Na confusão de suas idéas, no emaranhado de 

sua defesa alega que tendo sido vitima de furtos identicos, de 

que nada relatára a seus superiores, teve nesse dia malsinado a - , louca resoluçao de praticar o ato re~rovado como uma re~resalia 

aos prejuizos que sofrera. Certamente não é logico tal defesa, 

porém não deixa de haver no fundo de tudo isto um estado de irre­

primível pertubação do acusado, pois que se não compreende que 

tão bom empregado tivesse conscientemente feito uma falta tão 

feia por um resultado ruinimo (33 000). 

A impressão que a comissão colheu do estado moral do 

acusado é sugestiva como se vê do relatorio á fls. 23, tanto que 

não se pronunciou senão que uma ~unição razoavel . 

Dentro dos limites das atribuiçÕes em cujo ~risma 

me com~ete pronunciar sobre o caso, é doloroso dize-lo, mas está 

perfeitamente provada a falta grave e outra não pode ser a deci­

são senão autorizar a estrada a demitir Antonio J. Correia. Co-
- , #W , mo a administraçao da estrada, porem, nao esta adestrita, como o 

Egregio Conselho, e se pronunciar ~or um veridictum tão radical, 



·. 

certamentErpesará a situação especial do caso, para decidir com 

clemencia contra o pobre carpinteiro. 

Em outras situaçÕes analogas o Egregio Conselho já 

tem aconselhado uma punição menos severa. 

Assim nada impede QUe o Egregio Conselho autorizan­

do a demissão, todavia sugira uma punição de acordo com o rela­

taria da comissão de inquerito. 

' ' 
·. 

SF/ . ~Jjt~/tt 

~?lft»~a data, f.! 
(t:,.,#, &l. ·(&q,., • .,.,,... 

g;, .:!?!.a'. ..... . 

~ (N~nz ~ 8. &~nle1 áatzáJniltiJ t:J.jueJC?zle jú6-

« JJtfi ft(l tf'~ ótUie~ 8.off:.::: .. _(§L,.~ ~-·--
dfk)._r _dt; ____ 21z~ ~ /9.~ 

--~-'!!:!_~~~ 
Secretario da Sessão 



a· !·C9d~ ~eo-pe(;t1;1)a,, ,.,a, fotím 

ao "~~m~to em '\)~tí. 

ato,La~ 6 ôe 19~ 

.· 
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Minlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerolo 

.................... Secça o 

PU r. 

CONSELHO NACIONAL D O T RABALH O 

Proa. 726/36 

OS/DE 

ACCORDAO 

19..?. .. ~ .......... 

C. N. T.-25 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo 

em que a Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande - Rêde 

de Viação Paraná sta. Catharina - remette inquerito ad­

ministra tivo instaurado contra Antonio J. Correia : 

Considerando que do processo instaurado 

ficóu devidamente provado ter o acousado praticado fal­

ta grave que o torna incurso na penalidade de demissão; 

Considerando todavia as conclusões a que 

chegou a commissão que procedeu o inquerito administra­

tivo no sentido de attenuar a responsabilidade do accuaa­

do de maneira a sujeital-o apenas a simples punição dis­

ciplinar ; 

Considerando que essas conclusões se ins 

piram em razões de ~quidade, dignas de acceitação; 

Resolvem os membros da 3a. Camara do Con­

selho N cional do Trabalho facultando embóra á empreza, a 

demissão do accusado, reoommendar como medida de equidade 

a adopção das referidas conclusões. 

Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1936 

flQ:: ~Presidente 
/ ~A-t- jJ ~~· .... ;~Relatar 

--
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29 Junho 6 

Agf SBF . 

Sr • ..,upcr intendente du .str· da de erro são ulo- {lo Gr'ande 

curltyba 

P araná 

Trnnslltto-vo~ , p"r os devidos fins, copia ut,entl-

CldA. do 
... ccordao 1ro!er1c1o pela '1'erce1r Cc mara deste Conselho , 

,.. 
em se.~so.o de 19 e H o ul ttmo , nov autos do proces o em que 

connt o 1nnuer1to adr1n1str tlvo 1nst uru o por eJs ·~ tracu 

cont o rerrov.lnr1o Antonio J. Corrêa . 

Attenc1os s s(uda ões 

Os uldo S res 

Dlrector üeral da Seeret·r1a 
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